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Tendo em vista as consequências oriundas das recentes 
transformações socioeconômicas, dentre as quais 
destacamos o aumento da complexidade das lides 

judiciais e extrajudiciais, cada vez mais se faz necessária a 
utilização de peritos contadores para auxiliar em questões que 
abordem fatos contábeis. Destarte, com o propósito principal 
de avaliar o posicionamento dos profissionais da contabilidade 
do Distrito Federal quanto ao ramo da perícia contábil, 
identificaram-se características específicas dessa atividade 
que poderiam influenciar na atuação em outra atividade 
profissional. Posteriormente, com base nessas características, 
dois grupos de profissionais contadores (peritos contábeis 
e não peritos contábeis) responderam ao questionário para, 
finalmente, se avaliar a influência desses itens nas escolhas 
profissionais. Esta pesquisa permitiu verificar que, apesar de 
existirem outras peculiaridades que prejudicam a atuação no 
ramo da perícia contábil, no processo de escolha profissional, 
as dificuldades relacionadas à mensuração e ao recebimento 
dos honorários; a não participação permanentemente em 
programas de aprimoramento do conhecimento pericial; 
e a maior atração por outras áreas da Contabilidade foram 
determinantes para não atuarem na área de perícia contábil.


